
-\c/L&  Umprojeto repudiado 
O Jornal de Brasília publica, em sua 

edição de hoje, os resultados de uma pes-
quisa de opinião sobre a denominada 
"semana inglesa", realizada por empre-
sa especializada, de reconhecida idonei-
dade, e cercada de todos os cuidados de 
ordem metodológica, a fim de saber o que 
pensa o brasiliense sobre o projeto apro-
vado por unanimidade pela Câmara Dis-
trital a respeito do horário de funciona-
mento do comércio no Distrito Federal. 
A fim de evitar que preconceitos e outras 
formas de sugestão influenciassem o 
comportamento dos pesquisados, as per-
guntas não fizeram referência à expres-
são "semana inglesa" ou aos envolvidos 
diretamente na polêmica, limitando-se a 
colocar objetivamente a questão do fe-
chamento do comércio a partir do melo-
dia de sábado. 

Os resultados da pesquisa ratificam 
o que as reportagens do Jornal de Brasí-
lia vinham constatando de forma empíri-
ca, isto é, de maneira não rigorosamente 
científica, mas ainda assim realista: o 
projeto que determina o fechamento das 
lojas -ao meio-dia de sábado contraria os 
interesses não apénas dos comerciantes, 
como demagogicamente se chegou a su-
gerir durante os debates que cercaram a 
decisão da Câmara Distrital, mas tam-
bém o desejo dos consumidores e dos co-
merciários. Na verdade, os dados vão 
além da questão do horário de fechamen-
to do comércio aos sábados, na medida 
em que, confirmando a posição defendida 

.teste jornal em diversos editoriais, 

64% da população de Brasília e das 
cidades-satélites acreditam que os co-
merciantes têm o direito de abrir as lojas 
quando desejarem, desde que cumpram a 
legislação trabalhista, pagando horas 

Cr% extras. Mesmo no que se refere à possibi- 
i lidade de abertura do comércio aos do-

mingos, questão naturalmente mais po-
lêmica que a semana inglesa, a maioria 
dos brasilienses com opinião formada so-
bre o assunto se pronunciou 
favoravelmente. 

Os dados coletados pela pesquisa de 
t% opinião não deverão surpreender os lei- 
RÉ, tores do Jornal de Brasília. O inusitado é 

que os deputados distritais, eleitos há 
menos de seis meses, pela população do 
Distrito Federal, tenham se distanciado 
tanto dos anseios dos eleitores, em tão 
pouco tempo. Em todas as áreas pesqui-
sadas, inclusive aquelas nas quais habi-
ta a maioria dos comerciários, a semana 
inglesa é rechaçada. 

Dois de cada três habitantes de Bra-
sília e das, satélites que têm opinião defi-
nida a .respeito da semana inglesa são 
contrários a ela (58% a 29%). Isto signifi-
ca a maioria absoluta. Mais ainda: 65% 
dos pesquisados indicaram explicita-
mente que o governador do Distrito Fe-
deral não deve sancionar o projeto apro-
vado por todos os deputados. Assim, se a 
Câmara Distrital reproduzisse a bpinião 
refletida na pesquisa, um eventual veto 
do governador seria mantido por larga 
margem. 


